
PROJETO DE LEI Nº 
658, DE 2008

"Dá denominação de "Comendador Karnig Bazarian" ao viaduto localizado no km 136,100 da Rodovia SP 127, no município de Itapetininga".

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Comendador Karnig Bazarian”, o viaduto localizado no km 136,100 da Rodovia SP 127, no município de Itapetininga.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Antes de entrar no mérito da presente propositura, esclarecemos para fins de pesquisa da DDI e do DER, que o nosso homenageado já foi alvo de denominação de um viaduto localizado no km 161,450 da SP 270, através da Lei nº 11.563, de 25 de novembro de 2003. No entanto, tal lei deverá ser revogada pelo nosso Projeto de Lei nº 648/2008, em tramitação nesta Casa, que visa o restabelecimento da justa homenagem ao Dr. Geraldo Alves, cujo nome já está perpetuado no referido viaduto, através da Lei nº 11.340, de 26 de fevereiro de 2003.
De origem armênia, Karnig Bazarian nasceu no ano de 1908, na cidade de Marach, na Armênia Ocidental, ocupada pela Turquia, filho do casal Artin e Hossana Bazarian, tendo como irmãos Azniv, Paren, Krikor e Jacob.

Um trabalhador incansável, um ser humano íntegro e honesto, patriota e entusiasta, o ilustre homenageado conquistou a amizade, simpatia e respeito, não só pela coletividade armênia, mas de todos que o conheceram. E foram muitas as atividades em que se envolveu com destaque e dedicação, como no comércio, nos movimentos humanitários, sociais e culturais.

Durante sua infância teve uma vida muito tumultuada, pois desde a Primeira Guerra Mundial, quando seu pai Artin foi requisitado pelo exército turco para trabalhos forçados na construção de estradas, a situação foi se tornando cada vez mais difícil, tendo se agravado ainda mais em 1915, quando os turcos massacraram os armênios para ocupar a terra que lhes pertencia. Nessa ocasião mais da metade da população armênia foi morta e, mesmo com a guerra perdida, os turcos iniciaram novamente a perseguição aos armênios entre 1920 e 1922, queimando suas casas e expulsando-os de suas terras, empobrecendo a população. E Karnig Bazarian teve seu pai, comerciante de classe média, perdido tudo que possuía e seus pertences em Marach. 

Aos 14 anos de idade, Karnig com seus familiares refugiaram-se na Síria, chegando a 

Alepo, após muitos patrícios terem sido saqueados e mortos no caminho da deportação. Em Alepo a família Bazarian viveu em tendas improvisadas para refugiados armênios, onde reinava a miséria, sendo que Karnig foi trabalhar numa carvoaria, contraindo uma asma crônica. Em 1924, procurando trabalho e sobrevivência, Karnig então com 17 anos, com o pai, vai para Marselha, na França, onde trabalhou em uma fábrica. O pai Artin, a mãe Hossana e os quatro irmãos menores viviam e trabalhavam com sacrifício na cidade francesa. A mãe Hossana, vitimada pela tuberculose foi internada num hospital de indigentes em Beirute, no Líbano, aonde veio a falecer.

Depois da vida e trabalho difícil em Marselha, Karnig e familiares mudam para o Brasil, a procura de uma vida melhor, chegando a São Paulo no mês de setembro de 1928. Apoiado por parentes, Karnig passa a trabalhar como mascate em cidades do interior, até que chega a Itapetininga e faz dela a “terra prometida”, aí se estabelecendo com apoio dos amigos que conquistou. A família Bazarian, com o pai e irmãos se transferiu para Itapetininga, mascateando pelas ruas, inclusive aos domingos e feriados, nas feiras-livres e festas religiosas. Querido na comunidade, onde era chamado de “barateiro” pelos produtos que vendia, acabou montando uma loja, inicialmente pequena e modesta, para anos depois, crescendo em suas atividades, construir e instalar a Casa Armênia, no centro comercial de Itapetininga, espalhando-se com mais uma casa chamada de “Barateiro”, no centro da cidade, trabalhando com os irmãos e abrindo outra na vizinha cidade de Tatuí.

Casado com a senhora Novart Bazarian, a família Bazarian foi crescendo com a vinda dos filhos Antranik, Ana, Anita, Anahide e Alberto. E, ao passar dos anos, vieram os netos e bisnetos.

Em 1945 Karnig Bazarian mudou-se para São Paulo, deixando a firma de Itapetininga nas mãos de um gerente de confiança. Na capital comprou um terreno na Rua Augusta e construiu o Cine Marachá, inaugurado em 1955. Em 1973 vendeu a Casa Armênia de Itapetininga e, com o dinheiro, construiu uma mansão num sítio que possuía no município, a 5 km do centro, denominado Sítio do Vovô, onde recebia familiares, amigos, membros e autoridades da colônia armênia do Brasil e do exterior.

Graças ao seu prestígio junto a autoridades e entidades em São Paulo e Brasília, o ilustre homenageado, como reconhecimento ao que Itapetininga lhe proporcionou como imigrante, conseguiu a criação da Fundação Educacional de Ensino Superior, que leva o seu nome, como patrono. Isto ocorreu em 1969, começando com a Faculdade de Direito, seguindo-se os demais cursos: Educação Física, Administração, Comunicação Social, Relações Públicas, e mais recentemente, Publicidade e Propaganda, reunindo mais de 2.000 estudantes da região, constituindo hoje um respeitável e crescente patrimônio educacional, que projeta Itapetininga no ensino superior.

Karnig Bazarian recebeu inúmeras homenagens na Câmara Municipal de Itapetininga, dentre as quais destacamos o título de “Cidadão Itapetiningano”, sócio emérito e fundador da Associação Comercial, Industrial e Agropecuária de Itapetininga. Além disso, por parte dos bacharelandos de cursos superiores da Fundação Karnig Bazarian, em seguidos anos foi alvo de diversas homenagens e títulos, como patrono de turmas. Em 1947, Karnig Bazarian, ao lado de membros da colônia armênia em São Paulo, foi um dos fundadores da Sociedade Beneficente e Cultural “Marachá”, da qual foi o primeiro tesoureiro, e depois, seu presidente, durante vários anos, tornando-se presidente benemérito e vitalício da entidade, em seguidas eleições. No ano de 1976 ele recebeu a comenda do Patriarca da Armênia pela sua participação na comunidade armênia de São Paulo e do Brasil. 

Como representante da coletividade armênia do Brasil, Karnig Bazarian visitou vários países e sua pátria em diversos eventos. Pelo seu trabalho de liderança no País e em sua comunidade, mereceu a homenagem do Papa dos Armênios, Sua Santidade Vasken I, Chefe Supremo da Igreja Apostólica Armênia. Foi também agraciado com a “Comenda de São Gregório o Iluminador”, de primeiro grau e a mais alta condecoração oferecida pela igreja armênia os seus fiéis.

Convidado a participar das festividades da Santa Sé, em Santa Etchmiadzin, na Armênia, Karnig foi hóspede oficial em outubro de 1976. E, aos 07 de março deste ano, recebeu a Comenda de Santa Etchmiadzin, sendo a única pessoa do Brasil a fazer jus a essa distinção. Salientamos ainda que no portal de mármore do templo de Etchmiadzin ficou gravado, entre as principais celebridades armênias, o nome do Comendador Karnig Bazarian, pelos relevantes serviços prestados à igreja armênia. 

Em 28 de agosto de 1983, Karnig é eleito por motivo de seu 75º aniversário natalício, “o pai do ano”, pela Sociedade Beneficente Cultural Marachá, de São Paulo, com grande festa no Centro Armênio, reunindo mais de 500 pessoas, inclusive autoridades paulistas e de Itapetininga. Em 1986, na Convenção Mundial dos Marachtsi, nos Estados Unidos, é aclamado como “O homem do ano”.

Como se vê, a vida desse ilustre líder armênio do país e um dos filhos adotivos mais queridos de Itapetininga foi marcada por sacrifícios, trabalho, dedicação, coragem, fé, honestidade e bondade, sempre voltada aos seus familiares, amigos e pessoas carentes.

Aos 93 anos de idade, no dia 15 de janeiro de 2001, no seu querido “Sítio do Vovô”, em Itapetininga, falecia o Comendador Karnig Bazarian, sendo o sepultamento realizado no dia seguinte no Cemitério São Paulo, na Capital, onde foi alvo de várias homenagens póstumas em sua igreja e no campo santo.

Pelos exemplos de coragem, dedicação, justiça e de amor ao próximo, temos certeza que este grande homem jamais será esquecido pelo povo de Itapetininga e por todos aqueles que tiveram a felicidade de desfrutar de sua convivência, razão pela qual conto com o apoio dos nobres Pares para aprovação da presente propositura.

Sala das Sessões, em 14/10/2008

a)  Edson Giriboni - PV


